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INTRODUÇAO parasites), pelo contrário, cessavam rapida- 
No início dos anos quarenta, Mowrer (1940) 
chamou a atenção para um fenómeno de dife- 
renciação comportamental verificado em gru- 
pos de ratos colocados numa situação de com- 
petição alimentar com solução instrumental. 
De acordo com as suas observações, os ani- 
mais diferenciavam-se uns dos outros através 
da adopção de dois tipos distintos de compor- 
tamento: alguns deles, os «trabalhadores, 
(workers) continuavam a apoiar na alavanca 
que lhes permitia produzir as pastilhas de ali- 
mento; outros, os <cparasitas» (non-workers ou 
* L.S. é Psicólogo e Professor no I.S.P.A. e M.L.B. 
é Economista Este trabalho foi realizado no Labo- 
ratório de Fisiologia do Centro de Biologia do Insti- 
tuto Gulbenkian de Ciência, com uma bolsa do Ser- 
viço de Ciência da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Agradece-se o apoio técnico do Eng0 Kelo Correia 
da Silva, do Centro de Biologia (Grupo de Biomecâ- 
nia) e do Eng." Teixeira dos Santos, da Standard 
Eléctrica-I7[T, que desenharam e construíram o sis- 
tema electrónico utilizado para a programação dos 
condicionamentos, e do Sr. Urbino Santos, técnico 
de Instrumentos de Precisão do Laboratório de Fisio- 
logia, que construiu as caixas de Skinner utilizadas. 
Agradecsse igualmente o auxílio de Luís Fonseca, 
Madaiena Gonçalves, Manuel Domingos e Carlos 
Vieira, que colaboraram no programa de pesquisa 
como estudantes estagiários: este trabalho deve-se, em 
grande parte, B sua dedicação e entusiasmo. A Dr.' Ts 
resinha Abecassis, o Prof. Costa Cabral, do Centro 
de Cálculo Científico do I.G.C. e o Eng." Pedro 
Menano, do Centro de Biologia, tiveram a amabili- 
dade de nos fornecer programas para o tratamento 
dos dados. 
mente de responder e passavam a alimentar-se 
& custa do esforço dos primeiros. Estes com- 
portamentos revelavam-se estáveis no tempo. 
Este fenómeno de parasitismo social foi 
pouco estudado, desde os trabalhos de Mowrer. 
tal como o assinalou Barnett (1969). Entre os 
autores que abordaram esta questão, encontra- 
mos Littman et ai. (1954), Baron e Littman 
(1961), Oldfield-Box (1967, 1973), Anthouard 
(1970, 1971), Masur (1972) e Soczka et ai. 
(1975). Apesar dos resultados interessantes obti- 
dos até aqui no conjunto destes trabalhos. o 
problema encontra-se longe de estar resolvido 
e ainda pouco sabemos acerca dos determinan- 
tes desta diferenciação do comportamento. 
Os resultados que obtivemos anteriormente 
no Laboratório de Psicofisiologia da Universi- 
dade Louis Pasteur, de Estrasburgo, realçaram 
uma abordagem do problema do parasitismo 
social que poderia contribuir para uma melhor 
compreensão da questão, nomeadamente atra- 
vés da análise da relação entre este fenómeno 
e os resultados obtidos por Will (1969, 1974a 
e 19743) sobre as «estratégias» de resposta 
operante do rato. Efectivamente, os seus tra- 
balhos demonstram que estes animais adop- 
tam modalidades de resposta instrumental indi- 
vidualmente diferenciadas e relativamente está- 
veis, podendo ser agrupadas tipologicamente. 
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Wiíi descobriu igualmente que existem diferen- 
ças significativas entre estirpes distintas no que 
respeita a esta tipologia de resposta e estaóe 
leceu correlações pertinentes entre as rerspostas 
operantes tipologicamente diferenciadas e a acti- 
vidade bioquímica no Sistema Nervoso Central. 
Neste trabalho estudamos o d c t e r  tiplb- 
gim das respostas dos ratos colocados numa 
situação de competição alimentar e o seu papel 
na diferenciação dos animais em ctrabalhado- 
rem e «parasitas,. Utilizámos igualmente um 
processo de extingo das respostas dos actraba- 
Ihadores» reforçando os seus comportamentos 
parasitários. A influência deste tratamento so- 
bre a estrutura comportamental estabelecida na 
primeira série de sessões de competição, foi en- 
tão estudada. 
MATERIAL, E MÉTODOS 
I .  Recorremos ao método que utilizáramos 
já nos trabalhos precedentes. Comiicionámos 
individualmente vinte ratos Wistar machos, de 
120 dias de idade no início das experiências. 
Utilizámos caixas de Skinner standard e o con- 
dicionamento individual foi realizado durante 
12 sesses diárias de 30 minutos, com um pro- 
grama de reforw múltiplo em que um pro- 
grama de extinça0 de duração varidvel (15 se- 
gundos nas quatro pn’meiras sessões e 30 se- 
gundos em média m oito últimas sessões) 
alternava com um programa de reforço com 
tínuo de duração fixa (5 segundos) ossirtalado 
por um esíímlo discrimirsativo sonoro de 
I kHz, aqui designado S+, sendo o programa 
de extim$o curactenzado pela ausência de 
estímulo e representado por S-. O reforço era 
constituído por pustilhas de aiimenío calibradas 
(45 mg) e distribuídas automaticamente por 
aparelhos Gerbrarads D-I/5100. Fora das ses- 
sões de condicionamento os ratos receberam 
um complemento de alimentos ( I  g por 25 g 
de peso), o que permitiu mantê-los num peso 
estável (8Oy0 do peso inicial). 
11. Uma vez condicionados, os ratos foram 
treinados durante dez sessões diárias de 30 mi- 
mitos cada, numa caixa de Skinner ampliada 
(100 cm x 45 cm x 40 em), em plástico, que aqui 
designaremos por SB-II. A caixa está equi- 
pada com um distribuidor automático idêntico 
aos das caixas de Skinner utilizadas para o 
condicionamento individual, A manjedoura des- 
locável permite realizar três tipos de s i t u q k :  
Posição 1 - A manjedoura é colocada junto 
da alavanca, como numa caixa de S k i m r  nor- 
mal. Uma separação removível e opaca limita 
a superfície disponível para o m*mal: 
Fig. I - A  SB-ii e a situação experimental em que um dos ratos parasita outro. 
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Posição 2- A manjedoura é colocada sen- 
sivelmente no meio da caixa: a superfície dis- 
ponível aumenta mas uma nova colocaçáo da 
separação impede ainda o animal de explorar 
toda a caixa: 
Posição 3- A manjedoura é colocada na 
extremidade da caixa que se opõe ao local da 
alavanca e o rato dispõe de toda a superfície 
da SB-11. Na figura i pode ver-se uma perspec- 
tiva dessa caixa de Skinner transformada, cujo 
fundo está coberto de aparas de madeira. A 
tampa é transparente e pode ser retirada. 
A adaptação dos animais d SB-I1 foi feita 
em três tempos, de forma gradual. Cada rato 
foi submetido a três sessões de 30 minutos com 
a manjedoura e a separação em cada uma das 
posições acima descritas, sob o programa de 
reforço múltiplo já indicado (duração média de 
S-: 30 segundos). 
111. Uma vez terminada esta adaptação, os 
ratos foram colocados a m  pares na SB-11, com 
a manjedoura em posiçóo 3. Cada grupo foi 
submetido a 10 sessões diárias de 30 minutos. 
Registámos por observação directa o número 
de pasiilhas produzidas por cada rato e por S+ 
efectivamente explorado (Se). Para a consti- 
tuição dos pares utilizou-se como critério o dé- 
bito de respostas e o rendimento verificado na 
Última sessão de treino individual na SB-I1 (poc 
siçáo 3). Emparelhámos os ratos com débitos de 
resposta e rendimentos (R+lSZ) semelhantes. 
Os ratos foram depois recolmados indivi- 
dualmente na SB-I1 durante uma única sessão 
de 30 minutos, com o mesmo programa. Nesse 
mesmo dia, morreu um dos ratos e fomos por- 
tanto obrigados a eliminm um dos pares (ratos 
C19 e CO4). 
IV. Na segunda série de sessões retomámos 
os pares constituídos anieriormente. Nessa 
altura. como se pode ver pelos resultados que 
apresentamos adiante, já os ratos se tinham di- 
ferenciado em aparasitm e atrabalhadoresn. 
Através de um interruptor controlado directa- 
mente pelo experimentador e operando com 
um programa CRF, controlámos a produção de 
pastilhas: só os apoios dos aparasitm produ- 
ziam pastilhas. O programa utilizado foi de 
tipo múltiplo, portanto: CRF para os apoios 
dos eparasitan e de extiqão para os apoios 
dos etraMhadorem. Os ratos foram submeii- 
dos a dez novas sessões diárias de 30 minutos 
nestas condições. 
V.  A última fase da experiêm'a (terceira sé- 
rie) consisíiu mrna nova observação do c m -  
portamento de cada par em condições idênticas 
dr das primeiras dez sessões de competição ali- 
mentar (primeira série). Desta feita, os sujei- 
tos foram subntetidos a oito sessões de 30 mi- 
nutos em dias consecutivos. 
Após esta Última série fizemos ainda duas 
observações em situação individual, no dia se- 
guinte ci oitava sessiío em condições de com- 
petição. Uma sessão de 30 mimtos na SE-I1 foi 
imediatamente seguida por uma sessão da 
mesma duraçiío numa caixa de Skimer stan- 
dard. Tal como anieriormente, registámos os re- 
forços obtidos por St. O tratamento estatístico 
dos dados foi feito a partir de Dagwlie (1970). 
RESULTADOS 
A. PRIMEIRA SERIE DE SESS6E.S DE 
AI. Análise dos débitos de resposta e dos ren- 
dimentos por estímulo discriminutivo ex- 
plorado (R+/S,+) 
COMPETIÇAO ALIMENTAR 
Tal como dissemos acima, após o seu treino 
individual os ratos foram agrupados em fun- 
ção dos seus débitos de resposta e os seus ren- 
dimentos individuais. Isto não impediu uma rá- 
pida e nítida diferenciação dos comportamentos 
em todos os pares. Esta diferenciação revelou- 
-se estável no tempo: oito dos dez pares man- 
tiveram a diferenciação verificada desde a pri- 
meira sessão e os outros dois pares estabiíii- 
ram-se a partir da terceira sessão. Como se 
pode verificar pela figura 2, nos ratos aparasi- 
tas» verificou-se uma diminuição muito nítida 
dos débitos de resposta por sessão ao longo 
das dez sessões de competição, ao passo que 
nos ratos atrabalhadoress não se deu essa alte- 
ração significativa. Efectivamente, a evolução 
dos apoios dos utrabalhadoresa pode ser assi- 
milada a uma recta de declive nulo (testes de 
Fisher-Snedecor; linearidade: F8, = 0,22; de 
clive: F&, = 0.04). Os aparasitas» também apre 
sentam uma evolução linear dos débitos de res- 
posta (F&= 1,59) mas com um deciive alta- 
mente significativo (F&= 56,2; p < 0,0005). 
Relativamente 2 passagem da situação indivi- 
dual para a situação social, verificamos que nos 
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Fig. 2-Evolução dos débitos de resposta-médias e erros-padrão (1.. série). 
utrabalhadoresn não se regista nenhuma aite- 
ração significativa do número de apoios efec- 
tuados (tOb = 0,25) mas nos «parasitas>, dá-se 
uma diminuição muito significativa dos débitos 
de resposta (t,,=4,65; p < 0,001). As médias 
e erros-padrão podem ser consultados no qua- 
dro I. 
Se considerarmos a evolução dos rendimen- 
tos obtidos por estímulo realmente explorado, 
verifica-se (figura 3) que os ratos atrabaihado- 
resn apresentam um rendimento estável ao 
longo das dez sessões (testes de Fisher-Snede- 
cor; linearidade: FZ7 = 0,37; declive: F:, = 
= 0.06). Os seus resultados no que respeita il 
relação R+/Se podem portanto ser assimilados 
a uma recta de declive nulo. Quanto aos apara- 
sitasn os seus R+/St podem traduzir-se igual- 
mente por uma recta (Fg7=0,65) mas apre 
sentam uma diminuição significativa ao longo 
das dez sessões (F:I = 5,l; p < 405). 
QUADRO I 
PRIMEIRA SÉRIE DE SESMES 
DEBITOS DE RESPOSTA 
(Médias e erros-padrão) 
~ 
indiv. SESSOES Indiv. 
prbexp. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 p6scxp. 
i? 426,3 461,s 467,7 449,3 427,8 471,8 381,9 572,9 448,4 477 512,s 443.3 
42,7 102,3 125,4 117.6 104,7 117,3 81,l 130,s 94,l 1266 1212 54.4 
if 422,3 200,3 150,3 104,8 104.7 44,l 24,3 17,7 28,s 25,6 18,2 186,6 
46,s 37,s 17.56 23,6 14,9 8,s 5,6 7,l 7,8 6,O 27,3 
aTrabaihadores, o= I 
I =if 49,l @arasitas, 
46 
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Fig. 3 -Evolução dos rendimentos (R+/S+) - médias e erros-padrão (1.' série). 
No que toca passagem da situação indivi- 
dual pré-experimental para a situação de com- 
petição alimentar, vemos que os ratos atraba- 
Ihadores» apresentam um aumento significativo 
dos seus rendimentos por estímulo explorado, 
passando de 2,72 -C_ 0,38 pastilhas na situação 
individual para 4,28 f OS8 na segunda sessão 
= 5,49; p < 0,001). Vemo-nos obrigados a 
comparar os resultados individuais pré-experi- 
experimental (médias e erros-padrão: to, - 
mentais com os resultados da segunda sessão 
de competição alimentar porque um acidente 
técnico tornou impossível o tratamento dos 
dados da primeira sessão no que respeita 2t 
relação R+/S,+. As médias e erros-padrão figu- 
ram no quadro 11. 
Uma vez terminada esta primeira série de 
dez sessões em situação de competição, cada 
rato foi colocado sozinho M SB-Ii. Os ratos 
<trabalhadores» apresentam uma fraca dimi- 
QUADRO I1 
PRIMEIRA SÉRIE DE SESS6ES 
EVOLUÇÃO DOS RENDIMENTOS POR ESTíMULO EXPLORADO 
(Médias e erros-padrão) 
I l ld iV .  
SESSOES Indiv. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 mCxP- pré-exp. 
i? 2,72 ? 4,28 3,93 4,32 4,15 3,31 4,25 4,47 4,31 4,30 3,14 I 0,38 ? 0,58 0,54 0,54 0,70 0,49 0,53 0,57 0,81 0,50 0,40 &Trabalhadorem u- 
X 2,11 ? 2,47 1,75 2,4 1,91 1,39 1,15 1,15 1,70 1,15 1,90 
? 0,47 0,27 0,36 0,49 0,32 0,41 0,41 0,45 0,W 0,28 I uz 421 crParasitas, 
47 
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Fig. 4 - Evoluçáo das aetratégias, de resposta adoptadas (1: série) 
nuição dos respectivos débitos de resposta, que 
não é significativa: de 5125 t 121,2 respostas 
na dkima sessão, passam para 443,3 =r: 54,4 
na sessão individual (to,=0,73). No tocante 
aos qarasitass, pelo contrário, verifica-se um 
aumento muito significativo do niimero de 
apoios efectuados: de 18,2 t 6 na décima ses- 
são, passam para 186.6 f 27.3 (tOb = 6,9; 
p < 0.001). Os rendimentos por estímulo ex- 
plorado apresentam igualmente alteraçíjes sig- 
nificativas, quer nos atrabalhadoresn, quer nos 
aparasitass. Estes últimos apresentam um au- 
mento de 66,1% no seu rendimento médio; 
de 1,15 -r: 0,97 pastilhas por S z  quando estão 
em competição, passam para 1.9 =r: 0.28 pasti- 
lhas por S$ quando se encontram sozinhos 
(tOb = 4,22 p < 0,Ol). 
A2. a?Zstrat&ia.m de resposta utilizadas 
Os dois grupos de ratos recorrem a aestra- 
tégias, de resposta muito diferentes. Se con- 
siderarmos a tipoiogia proposta por Wilí (1969, 
1974~) poderemos distinguir fundamental- 
mente dois grandes tipos de ctestratégiass de 
apoio simples que se dividem em estratégias 
de tipo A (em que o animal apoia uma única 
vez durante o período S+ e emite a resposta 
depois do início do sinal discriminativo) e em 
aestratégiasn de tipo B (em que o rato m- 
ponde antes do período S+ e abandona a aia- 
vanca assim que ouve o sinal, não voltando a 
apoiar durante esse período S+), Existem, por 
outro lado, as aestratégiass C ou aestratégiass 
de apoio múltiplo, em que o rato apoia várias 
vezes durante o mesmo período S+. 
No que toca ii distribuição das respostas 
dos nossos sujeitos por estes grandes tipos de 
aestratégiass, verificamos que, desde o início 
das sessões de competição alimentar, os ratos 
atrabalhadoresn utilizam mais aestratégiass de 
apoios múltiplos (figura 4). Constata-se que 
esta modalidade de apoio é preferencialmente 
adoptada pelos atrabalhadoresn e representa 
em média 83,11 =r: 1,07 % da totalidade das 
«estratégias, utilizadas por estes ratos ao longo 
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das dez sessões. Se bem que a elas recorram 
menos frequentemente, os ratos aparasitas, 
também as utilizam (63,l -i- 4,1 % para o con- 
junto das dez sessões). Mas esta distribuição 
não seria suficiente para explicar a nítida dife- 
renciação dos ratos na SB-11. 
Foi por isso que considerámos várias moda- 
lidades de «estratégias, de apoios múltiplos, 
em função do seu grau de rentabilidade: as 
«estratégias, C,, onde o animal emite apenas 
duas respostas durante o período S+; as «es- 
tratégias, C,, onde o rato produz 3 ou 4 apoios; 
e C,, quando chega a cinco ou mais respostas 
durante o período S+. Verifica-se que desde 
a segunda sessão os «trabalhadores» recorrem 
a «estratégias» C rentáveis. Ao longo das dez 
sessões, utilizam sempre modalidades de res- 
posta assás produtivas, e já na segunda sessão 
61 % das suas explorações de S+ produziam 
mais de três reforços, contra 51 % nos «para- 
sitas». E se analisarmos os dados da décima 
sessão, vemos que 73 % das respostas em S+ 
dos ratos «trabalhadores» produziam mais de 
três pastilhas e que 47 96 dessas respostas pro- 
duziam cinco ou mais pastilhas. Nos «parasi- 
tas», pelo contrário, apenas 18 % das explora- 
ções de S+ produziam mais de três pastilhas, 
não se verificando «estratégias, de tipo C,. 
Na figura 4 pode ver-se igualmente que a pas- 
sagem da situação de competição para a situa- 
ção individual se faz acompanhar de uma alte- 
ração dos tipos de «estratégias, utilizadas. Os 
«trabalhadores, recorrem menos a «estratégias>> 
de apoio múltiplo, as quais na sessão individual 
representavam 76% das suas respostas. con- 
tra apenas 8% na décima sessão de competi- 
ção alimentar. Mas, com a passagem da situa- 
ção competitiva i situação individual, verifi- 
ca-se que nos «parasitas, o aumento de débito 
de respostas não se faz acompanhar por um 
aumento do recurso a «estratégias» de apoio 
múltiplo, e a distribuição das suas respostas a 
S+ pelas «estratégias» de tipo A (ou B) ou de 
tipo C, é aleatória: 48 % contra 5290, respec- 
tivamente. Se distinguirmos entre as várias mo- 
dalidades de C em função da rentabilidade, vê- 
-se que se dá um pequeno aumento do recurso 
a «estratégias» de tipo C, e C, nos «parasitas,, 
ao passarem da situação social para a situação 
individual (18 % na décima sessão contra 25 90 
na sessão individual pós-experimental), e uma 
diminuição do emprego dessas «estratégias» por 
parte dos «trabalhadores»: na sessão individual 
só 49 % das suas explorações de Sf produziam 
mais de três pastilhas, contra 72,% na décima 
sessão de competição alimentar. 
B. SEGUNDA SÉRIE DE SESSÕES DE 
COMPETIÇÃO ALIMENTAR 
Programa diferencial CRFI Extinção 
Tal como dissemos acima, após o estabele 
cimento da diferenciação entre «trabalhadores, 
e «<parasitas», recolocámos os pares na SB-11, 
utilizando um programa CRF e controlando 
directamente a produção de reforços. Apenas 
os apoios dos «parasitas» eram produtivos, e 
o experimentador encarregou-se de tornar nulos 
QUADRO I11 
SEGUNDA SÉRIE DE SESSES 
PROGRAMAS CRF (P) E DE EX"JH(!.KO ('I'). DEBITOS DE RESPOSTA 
(Médias e erros-padrão) 
S E S S õ E S  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
X 106,6 48,2 23,3 37,9 355 19,3 12,8 1 8 3  20,l 14,8 
UY 18,2 19,9 9,6 12,4 14,l 6,3 4,2 5,7 6,5 32 
aTrabalhadoresn 
5Z 104,5 117,4 132,2 130,l 165,l 176,l 174,9 165,6 150,5 183,5 
05 28,7 42,2 45,6 36,s 38,9 49,l 50,3 47,6 34,5 413  
aparasitas, 
49 
os apoios dos atrabalhadoresl, atravds de um 
interruptor operado manualmente, que contro- 
lava a aiimentação do distrhidor automáb. 
O resuitado é visível no quadro m: tem lugar 
uma rápida inversão dos comportamentos, os 
aparasitam tornando-se atrabahdoreslo e os 
atrabalhadoreslo tornando-se qarasitaslo. Para 
evitar confusões, continuaremos a designar os 
ratos de acordo com o seu comportamento du- 
rante as dez primeiras sessões experimentais. 
C. TERCEIRA SÉRIE DE SESSõES DE 
COMPETiÇAO ALIMENTAR 
C1. Análise da evolução dos débitos de res- 
posta e dos rendimentos por estímulo dis- 
criminativo explorado (R+/Se) 
Uma vez verificada a inversão dos compor- 
tamentos dos ratos em todos os pares, quise- 
mos testar o que se passaria se repuséssemos 
os sujeitos na SBII com o programa múltiplo 
inicial, isto é: tendo ambos os sujeitos a possi- 
bilidade de produzir reforços através da explo- 
ração de Sf. Procurámos estudar as conse- 
quências do processo de extinçáo verificado 
nos «trabalhadores» sobre as suas modalidades 
de apoio, rendimentos e débitos de resposta. 
Por outro lado, será que os «parasitas» da pri- 
meira série de sessões, que a partir da segunda 
série se tinham tornado os principais produto- 
res, continuariam a sê-lo se lhes fosse de novo 
oferecida a possibilidade de parasitar os seus 
congéneres, a quem se devolvia a possibilidade 
de produzir pastilhas? 
No quadro IV podem ver-se os resultados 
desta terceira s&ie de SesSotJ competitivas. 
Esses dados, representados graikamente na 
figura 5, mostram que o comportamento dos 
atrabaihadoreslo não se modifica Os seus r e  
sultados no que respeita ao débito de respostas 
podem ser assimilados a uma recta de deciive 
nulo (linearidade: Fb, = 0,86; declive: FSq = 
=0,37), cujos valores médios não diferem dos 
que se registaram na segunda série (cf. parte B). 
Quanto aos Irparasitas, a evolução dos seus 
débitos na resposta traduz-se por uma diminui- 
ção altamente significativa (deciive: F& = 15,3; 
p < 0,0005), ao longo das oito sessões. A trans- 
formação log, dos dados revela que esse de- 
créscimo segue uma lei exponencial de tipo 
y = a. e-bx. 
No que respeita aos rendimentos obtidos por 
estímulo explorado, ambos os grupos de ratos 
apresentam uma evolução estável ao longo das 
oito sessões. Os resultados podem efectivamente 
traduzir-se por rectas de declive nulo: os testes 
de linearidade têm por resultados Fb,=0,24 
para os qarasitasn e F&=0,85 para os <<tra- 
balhadores»; os testes respeitantes aos coefi- 
cientes de regressão têm por resultados F&= 
= O S 6  para os Irparasitas, e F&=0,8 para os 
«trabalhadores». Os resultados estão traduzi- 
dos no quadro V e na figura 6. 
A passagem da situação competitiva para a 
situação individual na SB-I1 acarreta um iigeiro 
aumento dos débitos de resposta em ambos os 
grupos de ratos (de 39,2 t 10,9 apoios M 
oitava sessão para 52,2 f 25,3 apoios na ses- 
QUADRO IV 
TERCEIRA SBRiE DE SESS6ES 
DEBITOS DE RESPOSTA 
(Médias e erros-padrão) 
S E S S õ E S  indiv. hdiv.  
P b H X P .  PóScXP. 1 2 3 4 5 6 7 8 (SB-II) (Standard) 
Y 50,O 43,6 89,O 892 73.7 51.1 41,O 43.1 53,9 384,6 I y 14,4 1599 51.9 36,7 24,9 13,l 8,l 5,2 24,3 108,4 aTrabalhadoress o- 
X 173,6 236,6 160,7 127,9 148,6 81.0 45,2 39,2 52,2 293,3 I * j i  51,6 70,9 54,1 48.9 45,3 183 12,3 10,9 25,3 76,6 <Parasiias, 
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I I I I I I I I I I 
r 2 3 4 5 6 7 8 Indv. Indiv. SESSÕES 
SB-ll Standard 
Fig. 5 -Evolução dos débitos de resposta - médias e erros-padrão (3: série). 
são individual, nos «parasitas»; quanto aos 
atrabalhadorew, passam de 43,l -e 5,2 na oi- 
tava sessão de competição para 53,9 f 243 na 
sessão individual). Esse aumento, apesar de 
pequeno, é significativo (t,,,=2,39 nos apara- 
sitasn e to,,,= 2,83 nos ctrabalhadores~; 
p < 0,05 e p < 0,02, respectivamente). Mas 
estes resultados são em grande parte devidos 
a um ou dois ratos em cada um dos grupos. A 
leitura directa dos dados revela-nos, de facto, 
que nos «parasitas» seis dos nove sujeitos fize- 
ram menos de dez apoios durante a sessão e 
que cinco deles não exploraram nem um só 
dos estímulos discriminativos. Nos atrabalha- 
dores», quatro dos nove sujeitos efectuaram 
menos de cinco respostas, e quatro deles não 
exploraram S+.  Mas quando se colocam de 
novo os animais nas caixas de Skinner s t d a r d  
após esta sessão individual na SB-II. assiste-se 
a uma surpreendente cressuscitaçãon dos ratos, 
QUADRO V 
TERCZIRA SÉRIE DE SESOES 
RENDIMENTO POR FSTfMULO EXPLORADO 
(Médias e erros-padrão) 
S E S S 6 E S  Indív. Indiv. 
póstxp. p6scxp. 
1 2 3 4 S 6 7 8 (SB-Ii) (Standard) 
F 1,62 0,94 1,73 1,41 136 1,99 1,61 1,45 0,79 1,39 
0,28 0,34 0,41 0,49 0,Sl 0,21 0,27 0,26 419 0,14 
aTrabalhadores» o- 
X 1,94 1,67 1,82 1,83 2,02 1,79 1,55 1,50 1,21 154 
414 I ‘z 0,36 0,39 0,33 0,43 0,47 0,50 432 0,29 0,29 cParasitass 
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O-TRABALHADORES 
O-PARASKAS 
I 
I 
i 
1 
I 
I I I I I I 1 I I 
1 2 3 4 5 6 7 8 Indiv. Indv. SESS8ES 
SB-11 Standard 
Fig. 6 - Evolução dos rendimentos (R+/S+) - médias e erros-padrão (3: série). 
e 
quer dos aparasitass quer dos atrabalhadoress. 
As médias sobem então a 384,6 f 108, nestes 
Últimos, e a 293,3 =r: 76,6 nos primeiros. Ne- 
nhum dos ratos atrabalhadorem efectuou menos 
de cem respostas e um deles (rato Cll), que 
durante a meia hora precedente na SB-11 não 
respondera de todo, efectuou 1151 apoios em 
30 minutos na caixa de Skinner síundard. 
C2. Análise das aestratégiam de resposia 
utilizadas 
Na figura 7 pode ver-se a distribuição das 
explorações de S+ em função das aestratégiass 
já descritas. E visível uma alteração tipológica 
dos apoios dos ratos atrabalhadoress relativa- 
mente B primeira série de sessões. As srestraté- 
giass de tipo C,, muito rentáveis, encontram-se 
quase ausentes, e as mais utilizadas são de 
tipo A, B e C,, menos rentáveis: na primeira 
sessão estes três tipos de uestratégiasa repre- 
sentavam 70% das explorações de S+, e na 
última sessão 79%. A passagem para a situa- 
ção individual não alterou relevantemente este 
estado de coisas: 88 % dos apoios durante S+ 
classificavam-se entre as aestratégiasB A, B e 
C,, durante a sessão individual na SB-I1 (90 % 
M caixa standard). 
Quanto aos aparasitass, as suas estruturas 
de apoio são mais ou menos semelhantes hs 
observadas na primeira série de sessões. A 
maioria das explorações de S+ são pouco ren- 
táveis (de tipo A, €3 ou C,). O recurso a cestra- 
tégiass de tipo C, ou C, é raro ou até inexis 
tente. 
Os ratos de ambos os grupos apresentam 
também uma distribuição das explorações de 
S+ pelos vários tipos de aestratégiam que se 
revela bastante estável ao longo das oito 
sessões. 
DISCUSSÃO E CONCLUSCES 
De um modo geral, os resultados da pri- 
meira série de dez sessões em situação de com- 
petição alimentar vêm confirmar os resultados 
que anteriormente obtivéramos. Os animais di- 
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ferenciam-se rapidamente em atrabalhadores, 
e em aparasitas,. Os resultados obtidos pela 
brasileira J. Masur (1972) levaram-nos a pôr 
a questão da estabilidade desta diferenciação 
se levássemos os aparasitas, a tornarem-se 
ctrabalhadoresle. Masur provocou esta inversão 
administrando (-)-Ag-trm-tetrahidrocanabi- 
no1 e clorpromazina aos sujeitos. A administra- 
ção de amilobarbitona não teve efeitos signifi- 
cativos. As alterações verificadas por Masur 
estão certamente ligadas A acção do (-)-A9- 
-trm-THC e da clorpromazina sobre os atra- 
balhadoresB, mas parece-nos difícil atribuir di- 
rectamente & marijuana ou aos tranquilizantes 
a responsabilidade pela transformação dos apa- 
rasitam em produtores. O desenho experimental 
que aqui utilizamos mostra que basta que os 
atrabalhadoresu cessem de produzir ( d g r é  
eux, no nosso caso; espontaneamente, no caso 
de Masur), para que os aparasitas% cansados 
de esperar por umas pastilhas que nunca mais 
vêm, comecem a apoiar. A utilizaçáo de um 
programa CRF aumenta a probabilidade de os 
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«trabalhadoresu serem reforçados $L custa do es- 
forço dos seus companheiros, e de se tornarem, 
por seu turno, «parasitas+. 
Ao longo da terceira série de Sessões, tendo 
os ctrabalhadoresu de novo a possibilidade de 
produzir pastilhas, verifica-se que já M o  re- 
gressam ao seu comportamento inicial e conti- 
nuam a parasitar os seus companheiros, os 
quais apresentam um rápido decréscimo dos 
débitos de resposta, até quase h exhção. 
No trabalho precedente (Soczka et d., 1975) 
verificámos que a única solução para os ratos 
atrabaihadores, conseguirem consumir uma 
parte da sua própria produção seria a adopção 
de «estratégias» de apoio mtíltiplo rentáveis. A 
análise individual dos registos das respostas 
mostrava-nos claramente que alguns dos atra- 
balhadoress adoptavam efectivamente essas 
cestratégiasB, o que lhes permitia atingir a 
manjedoura antes que os aparasitas, já t ives~ 
sem comido todas as pastilhas produzidas. No 
presente trabalho, verificámos que os ratos não 
s6 adoptam estratégias de tipo C - o que aliás 
- 
- 
PARASITAS 
TRABALHADORES 
n 
6 7 8 Indiv. Indiv. Standard 
SB-I1 
f-J 0 A,B 
Fig. 7 -Evolução das estratégias, de resposta adoptadas (3.. série). 
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é facilitado pelo simpies afastameato da man- 
jedoura em relação B alavanca (Will d d., 
1974)- mas utiüzam de preferência aestraté- 
giasb de tipo C aitamente reníáveis, com uma 
produção de três ou mais pastilhas por S:. Um 
rato que s6 apoia uma vez durante o período 
S+ (ctestratégias, A e B) não tem senão uma 
fraca possibilidade de comumír a pastilha que 
produziu, pois o seu companheiro tem muito 
mais hipóteses de chegar antes dele ii manje- 
doura. Aliás. após algumas sessões, só os atr& 
balhadores, é que se deslocam para apoiar na 
alavanca. Os aparasitas, nem sequer saem de 
junto da manjedoura, aí esperando placida- 
mente as pastilhas que são produzidas pelos 
apoios dos «trabalhadores,. Portanto, não basta 
que o «trabalhadom apoie mais de uma vez 
durante o período S+:  se s6 produz duas pas- 
tilhas as suas possibilidades são ainda poucas, 
porque o outro tem tempo de as comer antes 
de ele chegar manjedoura. Precisa portanto 
de aumentar substancialmente a produção, 
adoptando Itestratégias, muito rentáveis aqui 
designadas C, (3 e 4 pastilhas por SC)  e C, 
(5 ou mais pastilhas). Estas «estratégias, per- 
mitem-lhe de facto consumir uma parte da sua 
própria produção, e evita a extinção das res- 
postas dos ratos «trabalhadores» ao mesmo 
tempo que reforça o comportamento parasitá- 
rio dos outros ratos. Não eliminando totalmente 
o reforço dos apoios dos «trabalhadores, mas 
tornando-o simpIesmente mais difícil de obter 
por aumento do intervalo de tempo entre dois 
reforços consecutivos, e diminuição relativa do 
número de reforços obtidos por sessão, esta 
frustração parcial contribui para aumentar os 
débitos de resposta destes animais em relação 
aos seus valores basais. O que é compativel com 
resultados obtidos por outros investigadores que 
demonstram este efeito de incentivação da frus- 
tração parcial sobre o comportamento, e nomea- 
damente sobre o comportamento operante (Mar- 
mcm, 1951; cf. Hinde, 1970). Mas esta i n m -  
tivação provocada pela frustração parcial tem 
limites: podemos admitir que o comportamento 
dos ratos se traduz por uma curva em U inver- 
tido. Efectivamente, o aumento dos débitos de 
resposta dos airabalhadores, apresenta um ai- 
rácter estável ao longo das dez primeiras 8ts- 
Jões precisamente porque a ad- de aatra- 
tc”.gias, rent8veis Ihcs permite ser, apesar de 
tudo, reforçados. Quando são colocados numa 
situação em que a frustração aumenta, desistem 
de apoiar, e como os aparasitam passam a 
apoiar, eles tornam-se por seu turno aparasitas,. 
O papel da aprendizagem no wmportamento 
parasitário não pode ser esquecido ou negligen- 
ciado, mesmo em condições naturais (Taylor, 
1974; Hopkins e Wiley, 1972). 
Se bem que os aparasitas» adoptem rara- 
mente «estratégias, rentáveis de tipo C, ou C,, 
quando operam sob o controle de um programa 
discriminativo, quando operam com um pro- 
grama CRF a produção por resposta é eviden- 
temente igual a 1. Nessas condições, conse- 
guem consumir uma parte da sua própria pro- 
dução, mas já não o conseguem fazer quando 
passam de novo ao programa discriminativo, 
pois os seus apoios não são suficientemente 
rentáveis. Verifica-se portanto um decréscimo 
correlativo dos débitos de resposta dos apara- 
sitas,, até se chegar a um impasse, pois agora 
nenhum dos ratos assume o papel de ctraba- 
lhador». Esta situação de conflito marca, por 
assim dizer, os animais, pois pudemos observar 
um aumento das interacções agonísticas ao 
longo das oito últimas sessões em situação com- 
petitiva. Esta observação é compativel com os 
resultados de outros trabalhos: Ferster (1957) 
demonstrou que os estímulos discriminativos 
para o não-reforço são aversivos, e Holland e 
Skinner (1961) demonstraram que a remoção 
de um reforço positivo equivale a uma punição, 
tal como a apresentação de uma estimulação 
aversiva; e os trabalhos de Fredricson (1951) 
demonstram que a simples ameaça de remoção 
do reforço positivo (a eventualidade da frustra- 
ção, portanto) pode desencadear a agressão em 
ratos numa situação de competição alimentar, 
esta eliminação do R+ tendo o valor de uma 
estimulação aversiva. Seria essa a razão prin- 
cipal por que essas situações teriam o valor de 
desencadeadores das respostas agressivas (Ca- 
hoon, 1972). Mas o acréscimo das interacções 
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agonísticas nos nossos ratos, que habitualmente 
são muito pacíficos, não se prolonga indeter- 
minadamente: no final da terceira série de ses- 
sões, ambos os ratos dormiam na maior parte 
do tempo que passavam na SB-11 (imobilidade, 
corpo enrolado, ausência de movimento nas 
vibrissas). Cremos que esse comportamento 
corresponde a um deslocamento, no sentido 
etológico, que permite aos animais uma solu- 
ção de fuga a uma situação de conflito. Esta 
solução foi observada noutras espécies. O sono 
(ou as posturas de sono) pode ser observado 
como actividade deslocada nas situações de 
conflito, por exemplo nas avocetas (Makkink, 
1936), no babuíno obrigado il imobilidade du- 
rante um EEG (Gastaut e Bert, 1974), no ho- 
mem (Spitz, 1946; Eibl-Eibesfeldt, 1973). 
O carácter marcante desta situação de con- 
flito é posto em evidência pelo comportamento 
dos ratos em situação individual na SB-11, no 
fim da terceira série de sessões: mesmo quando 
estão sozinhos os ratos já não respondem como 
antes, e muitos deles nem sequer produzem 
uma única pastilha. O que não pode ser atri- 
buído a uma ausência de motivação alimentar 
ou a uma «desaprendizagem», visto que quando 
são colocados, imediatamente a seguir, numa 
caixa de Skinner normal, começam a responder 
imediatamente e aumentam de forma altamente 
significativa os seus débitos de resposta. Trata- 
-se antes de uma inibição comportamental de- 
vida h situação de frustração a que se encon- 
tra discriminativamente associada a SB-11. 
O que é interessante neste fenómeno de pa- 
rasitismo social, é que se trata realmente de 
um comportamento adaptativo h situação e não 
de uma simples resposta automática onde al- 
guns ratos seriam «naturalmente» trabalhado- 
res e outros não. Este carácter adaptativo do 
parasitismo foi sublinhado por Karli (1968) e 
revela efectivamente que cl'intem'té et Ia di- 
rection de I'activité comportementale sont sou- 
veni determinées plus par une situation d'en- 
semble que par ia conjonction d'une 'motiva- 
tion' activactrice et d'un 'siirnulussigne' (inné 
ou appris) donnés», E este carácter adaptativo 
do comportamento dos ratos nesta situação que 
pode explicar a alteração de aestratégias, hdi- 
viduais. 
No trabalho precedente verificámos que a 
diferenciação comportamental observada M 
SB-I1 parece estar igualmente ligada a dife- 
renças individuais pré-existentes il situação 
experimental em questão. Aliás, os resultados 
obtidos por Will (1974b) levam a crer que as 
capacidades individuais de adaptação a estas 
situações são simultaneamente de ordem bioquí- 
mica e psicogenética, e que em certa medida 
pré-existem h diferenciação observada. Parece- 
-nos importante que se desenhem planos de 
pesquisa no sentido de obtermos um melhor 
conhecimento dos determinantes desta diferen- 
ciação, numa perspectiva psicofisiológica e eto- 
lógica. 
RESUMO 
Os autores verificaram que a diferenciação 
d o  comportamento em ratos colocados aos pa- 
res numa situação de competição alimentar 
com solução instrumental, está correlacionada 
com o tipo de «estratégias» de resposia ope- 
rante que os sujeitos adoptam individualmente. 
Estas «estratégias» parecem ser adaptativas d 
situação, e é possível alterá-las modificando o 
programa de reforço utilizado. Os autores ana- 
lisam os resultados comparando-os aos de vá- 
rios investigadores que se debruçaram sobre 
este problema do  parasitismo social, quer no 
rato quer mutras espécies. 
RÉSUME 
Les auteurs ont vérifié que la difjérem'dion 
du cotnportement chez des rats placés par pa& 
res dans une situation de compétition alimen- 
taire d solution instrumentale, est en rapport 
avec les mtratégiem d'appui adoptées par cha- 
que sujet. Ces astratégiem présentent un carac- 
tere adapíatif d Ia situation, et il est pssible 
de les rmdifier en changeant le prograrnme de 
rerrforcement utilisé. Les auteurs analysent les 
résultaís obtems en les comparant 2 cmx trou- 
vés par plusieurs chercheurs qui ont étudié ce 
phénomène de parasitisme sociale soit chez le 
rat soit chez d'autres espèces. 
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SUMMARY 
The authors found that the behioural dif- 
ferenciatim in paim of 'rats submitted to food 
competition in an operant setting, is correlated 
with the type 0.i wtrategyn adopted by each 
subject. Such arsfrategesn seem to be adaptuiive 
to the situation and it is possible to change 
them through the corürd of the schedule of 
reinforcement utilised. Results were analysed 
and compared to these of other researchers 
who brought evidence of social parasitism in 
the rat and other species, as well. 
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